CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.888
Para:  Segunda-feira, 11 de junho de 2018
Texto: Salmo 103.1-5
“Ele enche a minha vida com muitas coisas boas, e assim eu continuo jovem e forte como a águia.” (Sl 103.5)

[bookmark: Texto10]Um tributo à bondade de Deus

[bookmark: Texto11]Deus é bom! Você concorda com essa afirmação? Talvez você já tenha duvidado de que Deus é bom. Olhando para os acontecimentos e maldade em todo o mundo é difícil crer que Deus seja bom. Ou, então, somos levados a questionar: se Deus é bom, por que ele permite tanta coisa ruim acontecendo? 
Mas, de fato, Deus é bom! E o Salmo 103, escrito por Davi, nos apresenta cinco razões para cremos nisso: "O Senhor perdoa todos os meus pecados e cura todas as minhas doenças; ele me salva da morte e me abençoa com amor e bondade. Ele enche a minha vida com muitas coisas boas" (Sl 103.3-5). Sim, Deus perdoa, cura, salva, abençoa e enche a vida com coisas boas. Não é verdade? Exatamente! E com isso Deus demonstra o seu grande amor por todos nós. 
Que maravilha! Não é à toa que o salmo é um tributo à bondade de Deus. A vida é uma dádiva. Passamos por problemas? Sem dúvida! Muitos dos quais, inclusive precisamos reconhecer, nós criamos. E qual é a vontade de Deus? Será que ele quer nos ver afundar nos problemas e nos nossos erros? Claro que não! Deus é bom e quer trazer essa bondade para o dia a dia da nossa vida. 
Você quer continuar se sentindo jovem e forte? Confie na bondade de Deus. É ele que nos dá a força necessária e que traz a alegria para a nossa vida. Veja o que aconteceu com os discípulos: na quinta-feira, quando Jesus foi preso, eles fugiram. Estavam com medo. Estavam realmente sofrendo, angustiados. Mas, no domingo, tudo mudou. Eles voltaram a ser confiantes e corajosos. O que mudou? Jesus ressurgiu e isso mudou tudo. 
Confie em Deus. Ele ressuscitou Jesus para nos dar alegria. Deus é bom! Creia! 
Oremos: Querido Deus, perdoa-me por muitas vezes não confiar em ti e no teu cuidado por mim. Muito obrigado por tua eterna bondade! Em nome de Jesus. Amém. 

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr. 


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.889
Para: Terça-feira, 12 de junho de 2018
Texto: Lucas 6.27-36
“Tenham misericórdia dos outros, assim como o Pai de vocês tem misericórdia de vocês.” (Lc 6.36)

Imitadores

Aprendemos muito com o exemplo dos outros. As pessoas nos influenciam não só pelo falar como também pela sua forma de agir. E, sem dúvida, o nosso mundo e a nossa sociedade necessitam muito mais do que palavras bonitas. Queremos e precisamos de um mundo melhor. Mas como fazer o mundo melhor? 
O próprio Jesus nos aponta o caminho, no evangelho de Lucas, capítulo 6, versículo 36: "Tenham misericórdia dos outros, assim como o Pai de vocês tem misericórdia de vocês". Ter misericórdia é ter pena, dó, compaixão e piedade. Ou seja, é agir com amor junto ao nosso próximo. 
Somos desafiados a viver uma vida voltada para o outro. Não precisamos de mais julgamentos, de mais egoísmo. O que precisamos é de amor. Nós sabemos disso e desejamos que as pessoas nos compreendam e nos ajudem, e nos tratem assim em momentos difíceis. Jesus nos convida a refletir o amor de Deus por nós nas nossas relações com o próximo. Que tremendo desafio! Nós temos a tendência de olhar para as outras pessoas com outros sentimentos, em vez de com misericórdia. "Olho por olho, dente por dente. Se ele for bacana comigo serei legal com ele." O convite de Jesus é para que sejamos misericordiosos com os outros. Não é para ficar esperando ser amado, mas é para amar acima de tudo. E sejamos sinceros, foi justamente assim que Deus agiu conosco. 
Ele nos amou primeiro! Ele teve misericórdia de nós. Ele deu a vida de Jesus por nós. Deus não ficou esperando: ele agiu em nosso favor, cuidou de nossas necessidades. E fez tudo isso incondicionalmente. 
Que tal vivermos assim? Dessa maneira, com certeza, teremos um mundo melhor e faremos do mundo um lugar melhor. Que Deus nos conceda o querer e o realizar essa obra santa.
Oremos: Querido Deus, transforma o meu coração. Enche-o com misericórdia e compaixão. Amém.

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr.


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.890	
Para: Quarta-feira, 13 de junho de 2018
Texto: 1 Coríntios 15.21-26
“O último inimigo que será destruído é a morte” (1Co 15.26)

Vencendo o último inimigo

Você já pensou em sua morte? O que você sente quando pensa nisso? Geralmente, quanto mais jovem se é, menos se pensa na morte. No entanto, crianças e jovens também morrem. Todos morrem, e cedo ou tarde a morte baterá em nossa porta. E como será? 
Muitos têm medo da morte, outros já conseguem lidar com isso de uma forma mais tranquila. Mas não é à toa que muita gente tem medo de morrer. A vida é uma dádiva. Fomos feitos para viver e é uma pena morrer e ter que deixar este mundo e as pessoas que amamos. Mas a culpa da morte é nossa. O salário do pecado, ou seja, aquilo que fazemos de errado contra Deus e o nosso próximo, tem como consequência a morte. Foi a desobediência do ser humano que trouxe a morte para nossa vida. E agora? Há como vencer a morte? Sim, sem dúvida. Há um caminho, uma verdade e a vida: Jesus Cristo. 
O apóstolo Paulo, na sua primeira carta aos coríntios, escreveu: "O último inimigo que será destruído é a morte" (1Co 15.26). E Jesus venceu a morte! Quem crer nele, mesmo que morra, viverá. Por isso confie em Jesus Cristo. Ele morreu na cruz para nos dar vida eterna. E nele temos a certeza de que a morte foi derrotada. Mesmo que morramos, seremos ressuscitados. Assim como por um só homem a morte entrou na história da humanidade, através de um só homem, Jesus Cristo, a ressurreição e a vida eterna entraram em nossa história. 
Por isso podemos afirmar que a morte não tem mais poder sobre nós. Não precisamos temer a morte. Ela é apenas a porta de entrada para a vida eterna oferecida gratuitamente a todo que crer em Jesus como seu Salvador. Confie nele e você viverá plenamente durante toda a eternidade.
Oremos: Senhor Deus, obrigado por venceres a morte em meu lugar. Fortalece a minha fé em Jesus para que eu viva eternamente. Amém.

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr.



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.891
Para: Quinta-feira, 14 de junho de 2018
Texto: Salmo 103.6-13
“Como um pai trata com bondade os seus filhos, assim o Senhor é bondoso para aqueles que o temem.” (Sl 103.13)

Deus é bom

Como você gosta de ser tratado? É bem provável que você goste de ser bem tratado. Você quer que sejam educados com você, não é verdade. Onde quer que sejamos recebidos, gostamos que a gentileza faça parte da recepção e do tratamento oferecido. E você age assim com os outros, com educação e gentileza? Precisamos reconhecer que precisamos melhorar, não é mesmo? 
E como Deus está tratando você? Ele está sendo bom para você? A resposta para essa pergunta depende muito do que você espera de Deus. Muitos esperam que Deus atue como o gênio da lâmpada maravilhosa, que ao ser invocado, atende os nossos desejos. Se é assim que você imagina Deus ou espera que ele atue, pode ser que não o considere bom, pois nem sempre ele irá atender os nossos pedidos. 
De fato, Deus é bom e nos trata muito melhor do que nós merecemos. Há textos bíblicos que deixam claro quais são as consequências das nossas atitudes egoístas e erradas: a condenação e o castigo. Mas Deus não tem prazer em nos castigar. Ele não age assim. O Salmo 103 apresenta a maneira como Deus nos trata. No versículo 13 nós lemos: "Como um pai trata com bondade os seus filhos, assim o Senhor é bondoso para aqueles que o temem". Ele "não nos castiga como merecemos, nem nos paga de acordo com os nossos pecados e maldades", mas enviou Jesus para nos oferecer perdão completo.
Como é bom saber que Deus nos trata com bondade. Ele quer a nossa verdadeira felicidade. Nem sempre percebemos isso, muito menos reconhecemos. Mas sejamos sinceros: quantas bênçãos recebemos! Estamos vivos, alimentados. Deus tem sido bom, sim. Sejamos gratos e louvemos a Deus porque a sua bondade e a sua misericórdia se renovam a cada manhã.
Oremos: Graças te damos, Senhor, pois tu és maravilhoso comigo e com a minha família. Amém.

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr.



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.892
Para: Sexta-feira, 15 de junho de 2018
Texto: Gênesis 45.3-15	
“Então, ainda chorando, José abraçou e beijou cada um dos seus irmãos. Depois disso os irmãos começaram a falar com ele.” (Gn 45.15)

O poder do perdão

A história de vida do personagem bíblico José é impressionante. Você poderá conhecê-la lendo o livro de Gênesis, do capítulo 37 em diante. Nesse relato vemos José sendo vendido pelos irmãos como escravo. Além de vendê-lo, os irmãos contaram ao pai que o mesmo havia morrido. Que irmãos José tinha, não? A vida de José é marcada por uma confiança tremenda em Deus e uma vida de acordo com a Palavra de Deus. Ele sofreu muito. Foi escravizado, foi preso, mas a sua vida foi transformada pela ação amorosa de Deus.
Na época de José houve uma tremenda seca no Oriente Médio. O povo de Israel precisava de ajuda. E eles foram buscar essa ajuda no Egito. Para a surpresa dos irmãos de José, ele havia se transformado em uma grande autoridade e tinha preparado o Egito para os anos de seca. Mas, e agora? Como seria a reação de José diante dos irmãos que o venderam como escravo? O que você faria no lugar dele? Você se vingaria? Agiria com indiferença? Não foi isso que ele fez. O texto de Gênesis 45.15 diz que "José abraçou e beijou cada um dos seus irmãos. Depois disso os irmãos começaram a falar com ele". José perdoou e salvou os seus irmãos, o seu pai e todo o povo da fome. Ele os acolheu e perdoou. 
Onde José encontrou forças para atitude tão rara e bonita? A resposta estava no amor de Deus. Ele reconheceu que Deus sempre tinha sido bom para ele. Que Deus estivera ao seu lado em todos os momentos. E assim como Deus agiu com misericórdia, José agiu com os seus irmãos. 
Não somos merecedores do amor de Deus, mas ele nos amou assim mesmo. Ele deu Jesus por nós e nos perdoou. De fato, o perdão é uma arma muito poderosa. Que ela possa fazer parte da nossa vida todos os dias.
Oremos: Obrigado, Senhor, por me perdoares. Ajuda-me a perdoar os que me ofendem. Amém.

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr. 



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.893
Para: Sábado, 16 de junho de 2018
Texto: 1 Coríntios 15.30-42
“Comecem de novo a viver uma vida séria e direita e parem de pecar.” (1Co 15.34)

Recomeço

Como é bom ter uma nova oportunidade! Quantas pessoas gostariam de ter uma segunda chance? Quantos não desejaram ter uma nova oportunidade e fazer tudo diferente? Você já passou por isso? O apóstolo Paulo conclama alguns cristãos de Corinto a um recomeço: "Comecem de novo a viver uma vida séria e direita e parem de pecar" (1Co 15.34). 
Esse convite serve para você? Sim, todos nós precisamos de um recomeço. Somos chamados a afogar a nossa velha natureza diariamente e abandonar o pecado, e a viver nossa fé em Cristo com sinceridade e de maneira responsável. Não é fácil. Somos tentados diariamente. Caímos, mas é preciso levantar. E quem nos ajuda nisso é o próprio Deus. 
Deus, através da Palavra, através de suas promessas, nos ajuda a recomeçar. Não desista! Recomece. Assuma os seus erros e corrija a sua vida verdadeiramente. É a única maneira de se viver de maneira séria a vida cristã. Não brinquemos com Deus. De fato, ele nos ama e está disposto a nos perdoar, mas não admite o pecado e chama a todos nós a um arrependimento diário. O recomeço só começa a acontecer com o sincero arrependimento. É preciso dar um basta! É preciso parar e deixar de lado aquele pecado "predileto" que parece tão agradável e necessário. O pecado leva à morte. E isso não é brincadeira. É um fato! E só há uma saída para a condenação proveniente do nosso pecado: o perdão em Cristo. 	Jesus, por meio da sua morte, nos deu a oportunidade de sermos salvos. Pela fé em Cristo somos aceitos por Deus. Ficar preso ao pecado é estar condenado à morte eterna. Você não quer isso. Ninguém quer, mas infelizmente muitos estão nesse caminho. Só há uma saída, um recomeço: Jesus Cristo, o nosso Salvador!
Oremos: Querido Jesus, obrigado pela oportunidade de recomeçar. Ajuda-me a diariamente afogar o pecado e viver com seriedade a minha fé em ti. Amém. 

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr. 



CINCO MINUTOS COM JESUS -  HL 3.613
Para: Domingo, 17 de junho de 2018
Texto: Lucas 6.37-38
“Não julguem os outros, e Deus não julgará vocês. Não condenem os outros, e Deus não condenará vocês. Perdoem os outros, e Deus perdoará vocês.” (Lc 6.37)

Perdoados, perdoamos

O que surgiu primeiro: o ovo ou a galinha? Perdoamos para sermos perdoados ou, perdoados, nós perdoamos? O que você acha? O texto bíblico do evangelho de Lucas, capítulo 6, versículo 37 relata Jesus afirmando: "Não julguem os outros, e Deus não julgará vocês. Não condenem os outros, e Deus não condenará vocês. Perdoem os outros, e Deus perdoará vocês". Ele parece condicionar a graça do perdão a uma boa ação nossa: perdoar. Será que é assim mesmo? Só somos perdoados se perdoamos? 
O que surgiu primeiro foi o perdão de Deus. Jesus foi enviado com a missão de nos perdoar. Então, Deus providenciou o perdão, e nos oferece o perdão de presente. E todos os que receberam esse presente, todos os que creem, têm uma vida transformada, têm uma vida que produz frutos. Um desses frutos é o perdão. 
Portanto, o cristão tem o sincero e firme propósito de perdoar. Às vezes não conseguimos, mas queremos perdoar. Às vezes há muita dor envolvida e a mágoa é grande, mas há o desejo sincero de perdoar. 
Perdoem! Esse é o ensino de Jesus para nós. Vamos seguir esse ensino e procurar verdadeiramente perdoar. E perdoar faz bem. É muito bom sentir-se perdoado, e é ainda muito melhor perdoar. É um sinal de que, de fato, Deus age em nós e nos dá a força necessária para perdoar e superar a mágoa. Você não consegue? Peça a ajuda de Deus. Ele dará a força necessária para você perdoar. Ele perdoou você. Ele foi às últimas consequências para que você receba dele o perdão e a vida. Tenha certeza: ele ajudará você a perdoar. Portanto, perdoe. Cristo nos perdoou primeiro.
Oremos: Obrigado, Senhor Deus, por teres perdoado todos os meus pecados. Peço que me ajudes a perdoar aqueles que me ofendem. Em nome de Jesus. Amém. 

Pastor Waldemar Garcia Carvalho Jr.



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.894
Para: Segunda-feira, 18 de junho de 2018
Texto: Isaías 64.1-5 
“Como gostaríamos que tu rasgasses os céus e descesses, fazendo as montanhas tremerem diante de ti!” (Is 64.1)

Sinais

O povo de Deus sempre esperou por sinais. Sinais esplendorosos que convencessem não apenas o próprio povo de Deus, mas o mundo todo da sua existência e do seu poder. 
Esse desejo não existe apenas hoje, quando pessoas desejam ver sinais e milagres para, então, crer. Esse desejo existia no meio do povo de Israel, mesmo após esse povo ter a companhia, o cuidado e o amparo de Deus. Mas, apesar de tudo o que Deus fez pelo povo, o povo se desviou. Não seguiu em sua vida prática os desejos de Deus. Portanto, virou as costas para Deus. Por isso o profeta Isaías, diante da situação de rebeldia do povo, pede um sinal de Deus, desejando que ele se manifestasse de maneira poderosa rasgando os céus, descendo sobre o povo, fazendo as montanhas tremerem na sua presença, pois dessa maneira, não somente o seu povo, mas o mundo todo se converteria e acreditaria em Deus.
Deus nem sempre age assim. Para salvar o mundo, ele toma atitudes discretas e não escandalosas, como enviar o seu Filho Jesus Cristo ao mundo para salvar este mundo da sua situação de pecado e rebeldia. Esse Filho nasce de uma forma muito humilde, duma virgem, numa pobre estrebaria em Belém. Esse Filho de Deus, Jesus Cristo, que nasceu de uma forma discreta, sem grandes sinais, é o único que pode nos perdoar e salvar. 
Esse Filho, Jesus Cristo, dará grandes sinais, sim, quando vier entre nuvens junto com os seus anjos, de forma gloriosa, para julgar os vivos e os mortos e levar consigo de uma forma gloriosa para o céu, todos os que nele creem. 
Oremos: Senhor Jesus, sabemos que tu tens poder para dar grandes sinais  ao mundo, mas sabemos que este sinal da tua vinda entre as nuvens junto com os santos anjos acontecerá no dia em que vieres para julgar vivos e mortos. Portanto, desejamos ser encontrados fiéis. Em teu nome. Amém. 

Pastor Remi Lauri Honze



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.895
Para: Terça-feira, 19 de junho de 2018
Texto: Isaías 64.6-9 
“Não há mais ninguém que ore a ti, ninguém que procure a tua ajuda. Por causa dos nossos pecados, tu te escondeste de nós e nos abandonaste.” (Is 64.7)

Confissão sincera

Confissão sincera de pecados é o que se espera de todas as pessoas, especialmente dos cristãos. Mas, o que se vê em nossos dias, na grande maioria das vezes, é uma negação de pecados. As pessoas não reconhecem os seus pecados e ainda tentam se justificar diante de Deus pelas suas boas obras, acreditando que, pelo que fazem, Deus as aceitará e as salvará.
Essa era a situação do povo de Israel, do povo de Deus. Eles tinham uma falsa noção de seus pecados, acreditando que Deus os aceitaria pelas suas obras. Eles abandonaram Deus e, como consequência desse abandono, Deus se afastou deles. Deus não os ajudou mais nas guerras e nas lutas a ponto de serem dominados pelos seus inimigos.
Até que aparece o profeta Isaías e abre os olhos do povo dizendo que eles não poderiam se justificar diante de Deus através das suas boas obras, pois as próprias boas obras são como trapos sujos que não servem para nada. A situação era tão grave, a ponto de Isaías afirmar: "Não há mais ninguém que ore a ti, ninguém que procure a tua ajuda. Por causa dos nossos pecados, tu te escondeste de nós e nos abandonaste" (Is 64.7).
A única maneira de mudar essa situação, esse afastamento de Deus, era uma confissão sincera de pecados por parte de todo o povo. Isaías, com essa mensagem dura, tenta levar o povo ao arrependimento e a essa confissão sincera. 
A nossa realidade hoje, não é muito diferente da realidade do profeta Isaías. Por isso a nossa única solução é uma confissão sincera ao que foi enviado ao mundo para nos perdoar e salvar: Jesus Cristo, o Filho prometido de Deus. Por causa de Jesus, confesse sinceramente os seus pecados a ele e você terá o perdão completo e perfeito.
Oremos: Bondoso Deus, pedimos perdão pelos nossos pecados. Aceita-nos assim como somos, pecadores imperfeitos que não podem se justificar perante ti. Aceita-nos por amor de Jesus, nosso Salvador. Amém.


Pastor Remi Lauri Honze 
CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.896
Para: Quarta-feira, 20 de junho de 2018
Texto: Gálatas 3.23-29 
“Pois, por meio da fé em Cristo Jesus, todos vocês são filhos de Deus.” (Gl 3.26)

Lei ou Evangelho: o que salva? 

Nos nossos dias somos levados de várias formas a buscarmos a nossa salvação pelo cumprimento de várias leis e normas impostas ao ser humano. Ou seja, para que o homem seja salvo ensina-se que é preciso cumprir uma lista enorme de pequenas leis e preceitos que não foram ensinados por Deus. Essa interpretação e esse ensino equivocado têm gerando dúvidas na mente dos cristãos, pois muitas dessas leis contrariam o que a própria palavra de Deus diz de forma tão clara.
Essas dúvidas também estavam entre os ouvintes do apóstolo Paulo, pois apareceram falsos mestres ensinando que o homem é salvo pelo cumprimento de várias normas e leis ligadas à lei cerimonial judaica praticada no Antigo Testamento. Por isso, Paulo, ao escrever para os cristãos da Galácia, é extremamente claro ao afirmar que o homem não é salvo pelo cumprimento da lei, e sim, unicamente pela fé em Jesus Cristo, fé que torna o ser humano filho de Deus. 
Essa adoção, esse tornar-se filho de Deus, acontece quando o Espírito Santo implanta no coração do ser humano, por meio da Palavra, a fé verdadeira em Cristo Jesus. Essa fé verdadeira nos dá de graça o perdão e a salvação. Por isso, todo o que crê em Cristo Jesus recebe o perdão e a salvação gratuitamente, como o próprio apóstolo Paulo afirma em Efésios 2.9: "A salvação não é o resultado dos esforços de vocês, portanto, ninguém pode se orgulhar de tê-la". Dessa forma, todas as pessoas, de todas as raças e nacionalidades, estão debaixo da mesma fórmula de salvação imposta por Deus, através da fé em Cristo Jesus: "Pois, por meio da fé em Cristo Jesus, todos vocês são filhos de Deus" (Gl 3.26).
Oremos: Bondoso Deus, mantém-nos na fé verdadeira em Cristo Jesus até o final de nossa vida, para que, quando chegar a nossa hora, sejamos recebidos por ti na vida eterna. Em nome de Jesus Cristo, nosso Salvador. Amém. 


Pastor Remi Lauri Honze



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.897
Para: Quinta-feira, 21 de junho de 2018
Texto: Salmo 3 
“Eu chamo o Senhor para me ajudar, e lá do seu monte santo ele me responde.” (Sl 3.4)

Pedido de socorro

[bookmark: _Hlk501531758]O SOS é o código universal de socorro, utilizado como mensagem para alertar pessoas próximas de que alguém está em perigo ou perdido e que precisa de ajuda o mais rápido possível. 
A oração de Davi encontrada no Salmo 3 é um pedido de socorro. É como se Davi enviasse uma mensagem de SOS para Deus. Davi, o rei, estava sendo perseguido pelo seu próprio filho Absalão, que queria tirá-lo do poder e matá-lo. Para não ser morto, Davi precisa fugir e abandonar tudo aquilo que ele tinha conquistado. No meio dessa fuga ele ora a Deus pois estava extremamente abatido e preocupado. 
Davi pede ajuda a quem realmente o pode ajudar, na certeza de que ele será ouvido e atendido. Essa certeza de Davi é tão grande que ele diz: "Eu chamo o Senhor para me ajudar, e lá do seu monte santo ele me responde" (Sl 3.4). Esse reconhecimento de Davi é algo maravilhoso, pois em sua oração ele reconhece a mão generosa de Deus agindo em sua vida e reconhece que nesse momento de dificuldade ele esperava pelo socorro e pelo amparo de Deus.
Por que Davi pode ter essa confiança e esperança de socorro? Porque a sua fé estava depositada no Deus de misericórdia, que enviou o seu próprio Filho Jesus Cristo ao mundo para nos perdoar e salvar. Essa certeza que Davi tinha do socorro e do amparo de Deus é tão grande, que mesmo no meio do desespero, correndo grande risco de ser morto, ele afirma: "Eu me deito, e durmo tranquilo, e depois acordo porque o Senhor me protege" (Sl 3.5).
Esse Senhor não protegeu apenas Davi, mas anda conosco dia a dia nos amparando e protegendo. Por isso, assim como Davi, nos momentos de angústia, desespero e sofrimento, podemos orar, enviar um SOS a Deus, na certeza de que seremos ouvidos e atendidos segundo a sua vontade.
Oremos: Bondoso Deus, que eu confie em ti assim como Davi confiou na certeza de que tens nos ouvido e atendido quando pedimos socorro. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Remi Lauri Honze

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.898
Para: Sexta-feira, 22 de junho de 2018
Texto: Isaías 65.1-9 
“Eu estava pronto para atender o meu povo, mas eles não pediram a minha ajuda; estava pronto para ser achado, mas eles não me procuraram.” (Is 65.1)

Fiéis e infiéis, e a recompensa 

[bookmark: _GoBack]Rejeição! Esse é um dos piores sentimentos que alguém pode enfrentar. Sentir-se rejeitado pelo grupo de amigos ou pela própria família é algo cruel. É algo difícil de ser superado, deixando marcas por toda a vida. Pessoas rejeitadas, em muitos momentos precisam ter um acompanhamento especial e, inclusive, realizar algum tratamento psicológico.
Nós não somos os únicos que podem ser rejeitados! Deus também foi rejeitado! Deus sabe o que é a rejeição! Ele foi rejeitado por um povo a quem amou, alimentou, acompanhou e abençoou por gerações. Deus disse: "Eu estava pronto para atender o meu povo, mas eles não pediram a minha ajuda; estava pronto para ser achado, mas eles não me procuraram" (Is 65.1). O povo de Israel virou as costas para Deus, mas foi atrás de costumes pagãos e contaminou-se com eles. Por isso esse povo foi rejeitado, desprezado e castigado por Deus, como está registrado em Isaías 65.6: "Tudo o que eles fazem está escrito no meu livro, e não descansarei até castigá-los. Eu farei com que eles paguem pelos seus pecados".
Mas Deus não fez isso com todo o povo, pois parte do povo permaneceu fiel a ele. E por meio dessa parte fiel, Deus manteve viva a promessa de enviar o Salvador ao mundo, feita a Adão e Eva. Por isso, o Salvador Jesus descende de Jacó, da tribo de Judá. E todos os que creem neste Salvador herdarão a vida eterna como ele mesmo prometeu: "O meu povo escolhido será dono da Terra Prometida e sempre viverá nela" (Is 65.9).
Essa promessa é para todos os que creem no descendente, no prometido, em Jesus Cristo, e confiam nele como o seu único e suficiente Salvador. Creia e você viverá com Jesus para sempre na Terra Prometida. 
Oremos: Senhor, mantém-nos fiéis a Jesus pela ação de teu Espírito Santo em nosso coração. Que em momento algum rejeitemos a tua misericórdia e o teu perdão. Em nome do Salvador Jesus. Amém.

Pastor Remi Lauri Honze


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.899
Para: Sábado, 23 de junho de 2018
Texto: Gálatas 4.1-7
“Assim vocês não são mais escravos; vocês são filhos. E, já que são filhos, Deus lhes dará tudo o que ele tem para dar aos seus filhos.” (Gl 4.7)

Somos filhos de Deus 

[bookmark: _Hlk501632595]"Eu também sou filho de Deus!" Essa é uma frase popular citada por muitas pessoas nos nossos dias para reclamar direitos, especialmente, quando sentem que de uma ou de outra forma são prejudicadas em algo. 
"Eu também sou filho de Deus!" Nós cristãos podemos dizer isso de "boca cheia", pois o Filho de Deus, Jesus Cristo, veio ao mundo para cumprir toda a Lei de Deus em nosso lugar e dessa forma nos tornar filhos dele. Isso foi necessário porque o ser humano, lá no início da humanidade, desobedeceu a Deus. Adão não foi fiel, caiu em pecado colocando toda a raça humana debaixo da ira de Deus, na condenação. Para que o ser humano fosse perdoado e trazido de volta à família de Deus alguém santo e justo precisava cumprir a Lei de Deus, precisava fazer aquilo que o ser humano não foi e nem é capaz de fazer: ser perfeito.      
A boa notícia diante dessa tragédia que assolou a humanidade é que Jesus foi perfeito em todos os sentidos. Ele não errou e não cometeu pecado algum. Além disso sacrificou-se em nosso lugar, sofrendo o castigo que nós merecemos. Por causa dessa vida justa, desse sofrimento e morte inocente de Jesus, Deus nos aceita como seus filhos e herdeiros do seu Reino. 
Por isso, todo aquele que crê em Jesus e o tem como o seu único e suficiente Salvador, pode viver essa vida aqui na terra na certeza de que nós somos filhos de Deus e herdeiros da vida eterna. E quando essa vida aqui na terra acabar, podemos repousar em paz, pois temos um lugar reservado ao lado de Cristo no céu. Ele nos receberá na porta com o convite: "Venham, vocês que são abençoados pelo Pai! Venham e recebam o Reino que o meu Pai preparou para vocês desde a criação do mundo”.
Oremos: Bondoso Deus, fortalece a nossa fé em teu Filho Jesus Cristo, dando-nos dia a dia a certeza de que somos teus filhos e herdeiros da vida eterna. Em nome de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. Amém. 

Pastor Remi Lauri Honze


CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.614
Para:  Domingo, 24 de junho de 2018
Texto: Lucas 8.26-39
“— Volte para casa e conte o que Deus fez por você. Então o homem foi pela cidade, contando o que Jesus tinha feito por ele.” (Lc 8.39)

Anunciar o que Deus tem feito

[bookmark: _Hlk501640772]Anunciar o que Deus tem feito. Essa é a vontade de Jesus! Ele deseja que todas as pessoas do mundo conheçam o que ele fez pelo ser humano. 
Jesus demonstra isso de uma forma prática entrando na região de uma cidade chamada Gerasa. Gerasa era uma cidade onde moravam gentios que tinham como profissão criar porcos. A entrada de Jesus naquela região é significativa pois demonstra que Jesus deseja a salvação de todos, inclusive daqueles que, aos olhos do mundo, são pecadores perdidos. 
Quando Jesus chega na região, um homem endemoninhado pede sua ajuda. Jesus expulsa os demônios do seu corpo e o liberta dessa escravidão. Após curá-lo, o homem quer seguir com Jesus, mas recebe de Jesus uma missão: "— Volte para casa e conte o que Deus fez por você. Então o homem foi pela cidade, contando o que Jesus tinha feito por ele" (Lc 8.39).
Anunciar o que Jesus fez! Essa também é a nossa missão aqui na terra. Para isso, Jesus envia os seus discípulos ao mundo com uma missão: "Vão a todos os povos do mundo e façam com que sejam meus seguidores, batizando esses seguidores em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a obedecer a tudo o que tenho ordenado a vocês" (Mt 28.19-20). 
Anunciar o que Deus tem feito! Anunciar que Deus cumpriu a sua promessa e enviou o Salvador, que sofreu e morreu em nosso lugar. Todo aquele que nele crê tem a vida eterna. Essa é a boa notícia que o mundo precisa conhecer. E é nossa missão! Essa tem sido a missão da Igreja Cristã em todo o mundo: levar Cristo para todos, anunciando o que Deus fez pelo ser humano através de seu Filho Jesus Cristo, para que através da fé nele, muitos sejam salvos.
Oremos: Amado Deus, obrigado por nos revelares as maravilhas que tens feito por nós. Usa-nos para que o mundo conheça o Salvador Jesus através do nosso testemunho. Amém.   

Pastor Remi Lauri Honze
